
2020
2121 De

zem
bro

Bo
let

im

Desde o dia 16 de novembro, moradores 
de Barra Longa podem aderir ao 
Sistema Indenizatório Simplificado, 
de acordo com a sentença judicial que 
incluiu o município. 

Chegamos à última edição de 2021 do boletim 
Jornada de Barra Longa. A seguir, você vai 
ver as novidades do Sistema Indenizatório 
Simplificado no município, como andam as 

obras no Parque de Exposições, a questão da 
reforma de imóveis com trincas ou rachaduras 

e muito mais.

Leia, informe-se e compartilhe!

Quem pode aderir e  
como funciona?

Barralonguenses 
podem aderir ao 
Sistema Indenizatório  
Simplificado

Em Minas Gerais e no Espírito 
Santo, 45 municípios fazem parte 
do Sistema, implementado a partir 
de decisão da 12ª Vara Federal. Até 
novembro de 2021, os pagamentos por 
esse fluxo somavam  R$ 4,5 bilhões 
a cerca de 46,5 mil pessoas. 

Esse fluxo permite a indenização de 
categorias muitas vezes informais 
como artesãos, carroceiros, 
lavadeiras, pescadores de 
subsistência e informais, areeiros e 
outros. O sistema também indeniza 
categorias formais como pescadores 
profissionais, proprietários de 
embarcações e empresas como 
hotéis, pousadas e restaurantes.  
O prazo para adesão vai até 30 de abril 
de 2022 em todas as localidades.  

Não fornecemos o serviço de 
advogados para atender aos atingidos. 
Caso alguém se apresente como 
representante da Fundação Renova, 
ligue para 0800 031 2303 e esclareça 
se a informação é verdadeira.

Fique atento!

Para ingressar, as pessoas devem 
ser representadas por advogado ou 
defensor público, segundo sentença 
judicial. Além disso, é preciso confirmar 
idade acima de 16 anos na data do 
rompimento e atender a um dos 
critérios abaixo até 30 de abril de 2020:

• Possuir registro, solicitação, protocolo, 
entrevista, cadastro ou manifestação 
com a Fundação Renova.

• Ter ajuizado ação indenizatória na 
jurisdição brasileira ou estrangeira.

• Ter se manifestado como atingido 
pelo rompimento da barragem de 
Fundão perante o poder público 
(Defensoria Pública, Ministério 
Público, Polícia Militar, Polícia Civil, 
Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, 
Assistência Social do município), 
com o dano comprovado por Certidão 
dessas instituições.

O acesso ocorre pelo Portal do Advogado, 
plataforma disponibilizada no site da 
Fundação Renova. Vale lembrar que o 
ingresso na plataforma não é garantia 
de indenização.
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Acompanhe as obras do 
Parque de Exposições 
Com 96% das obras concluídas, o Parque 
de Exposições de Barra Longa está na 
reta final para ser devolvido à população 
como um espaço de lazer e eventos. 
Atualmente, os trabalhos se concentram 
nos seguintes pontos:

Após as intervenções, o Parque terá 
uma arena com capacidade para 
receber até 1.250 pessoas (com 
ocupação para shows de até 4.500 
pessoas), três galpões para exposição 
de animais ou produtos e estábulo 
com baias para até 184 animais. 

 

O controle ambiental realizado na obra 
inclui o monitoramento da qualidade 
do ar, com uma estação localizada em 
frente ao Parque de Exposições. Os 
dados registrados são recebidos em 
tempo real pela Fundação Estadual 
do Meio Ambiente (FEAM), que emite 
boletins diários com os índices de 
qualidade do ar em seu site.

Finalização do palco 
e do edifício-sede

Drenagem da área da arena 

Pavimentação interna

Contenção da via de acesso

Interligação da rede 
de esgoto à Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE)

Para reduzir os impactos
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Fale com a gente

0800 031 2303 fundacaorenova.org/
fale-conosco

Faça uma denúncia
canalconfidencial.com.br/
fundacaorenova 0800 721 0717

Somente em nossos canais oficiais 
você encontra informações atualizadas 
e confiáveis sobre a reparação ao longo 
da bacia do rio Doce. Para registrar 
sugestões e esclarecer dúvidas sobre 
as ações desenvolvidas, além do nosso 
site, disponibilizamos: 

A Central (0800 031 2303), com 
atendimento gratuito de segunda a 
sábado, das 8h às 20h.

Equipes de Diálogo Social, que 
atendem e fazem reuniões com  
as comunidades.

Os Centros de Informação e 
Atendimento (CIA), que funcionam 
de forma presencial nos municípios. 
Eles ficaram fechados por um 
período devido à pandemia e estão 
retornando gradualmente.

Em Barra Longa, o CIA está de portas 
abertas na Rua Matias Barbosa, 14, Centro. 
Os atendimentos acontecem de segunda 
a sexta, das 8h às 12h e das 13h às 16h,  

com todos os cuidados em relação à Covid-19.  
O uso de máscara é obrigatório.

Melhorias para o município
Até o início de 2022, será repassado  
R$ 1,5 milhão para que a Defesa Civil de 
Barra Longa aprimore sua estrutura e 
o atendimento à população. Esse valor 
será destinado à construção/reforma da 
sede do órgão no município e compra 
de itens como viaturas e drones. O 
repasse segue acordo homologado na 
12ª Vara Federal, que disponibilizará o 
valor à cidade. 

Você está fazendo sua parte para 
evitar deslizamentos e enchentes? 
Nesta época do ano, os cuidados 
precisam ser redobrados:

Volta e meia nos deparamos com 
situações que precisam passar pelo 
julgamento de um juiz, não é verdade? 
Assim temos mais segurança para 
decidir o que deve ser feito. Nas 
ações de reparação e compensação na 
bacia do rio Doce e aqui no município, 
quando não é possível solucionar 
alguma questão de maneira 
administrativa e consensual, ela é 
encaminhada para resolução pelo juiz 
da 12ª Vara Federal de Belo Horizonte.

É o caso da reforma de imóveis em 
Barra Longa: desde o rompimento, 
vários moradores tiveram que deixar 
suas moradias devido a danos como 
trincas e rachaduras. Em 2020, essa 
questão foi judicializada por conta 
de um impasse entre os laudos das 
partes envolvidas. O juiz da 12ª Vara 
nomeou um perito para fazer uma 
nova análise e submeter seu laudo 
final à homologação, que determinará 
as próximas ações a serem executadas 
pela Fundação Renova.

Atualmente, o município pediu 
a antecipação da perícia para os 
imóveis tombados, que foi aprovada 
pelo juiz, enquanto para os demais 
casos o perito ainda continua com 
o trabalho de vistoria em campo 
das unidades, para confecção e 
emissão dos respectivos laudos. 
Porém, para o início dos reparos nos 
imóveis tombados e residências, é 
preciso aguardar a homologação da 
justiça sobre os laudos que forem 
apresentados pelo perito.

Veja como 
prevenir riscos 
no período de chuvas

Judicialização:  
entenda a questão da 
reforma de imóveis

1.  O aparecimento de trincas em 
suas casas ou estufamento e 
inclinação de muros.

2.  Águas mais sujas e barrentas do 
que o habitual descendo a encosta.

3.  Blocos ou lascas de rochas 
soltos ou instáveis.
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Se perceber que algo está errado, saia 
de casa com a sua família e não deixe de 
ligar para a Defesa Civil (199),  o Corpo 
de Bombeiros (193) ou a Polícia Militar 
(190). Para acessar mais orientações, 
acompanhe as redes sociais dos órgãos.

* Fonte: Defesa Civil

E quem mora em terrenos próximos 
a encostas deve acompanhar:

Não construa 
nas margens, 
sobre o leito 
de rios e 
córregos.

Evite 
construir 
fossas 
próximas a 
barrancos e 
taludes.

Não jogue lixo 
ou entulho 
nas encostas, 
em lotes 
vagos, bueiros 
ou ruas.
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Mantenha-se informado  
sobre a reparação

O bordado é um traço marcante da 
identidade de Barra Longa e se confunde 
com a própria história do município. 
São muitos anos de prática do saber 
tradicional que atravessa gerações, com 
habilidosas mãos dando vida a toalhas 
de mesa, almofadas e acessórios. 

Com esses itens, as bordadeiras dos 
grupos Meninas da Barra e Casa das 
Artes fazem parte da coleção Minha 
Casa em Mim, que resgata saberes e 
fazeres por meio da economia criativa e 
da produção associada local. O projeto 
participou da 5ª edição da Semana 
Criativa de Tiradentes em outubro 
deste ano e, até o último dia 12, esteve 
com dois stands na Feira Nacional de 
Artesanato, em Belo Horizonte: um 
dedicado à coleção e outro às diversas 
peças dos grupos. 

Novos voos para as 
bordadeiras da cidade

“Temos participado de eventos que 
estão sendo muito bacanas para nós 
enquanto grupo, até pela questão 
econômica. O artesanato estava 
muito parado com a pandemia. 
Essa visibilidade é uma forma 
da gente recuperar as vendas e 
de não deixar o nosso bordado, 
reconhecido internacionalmente, 
morrer aqui na cidade”. 

Andreia Vasconcelos 
Artesã da Casa das Artes de Barra Longa

A coleção fez parte da São Paulo 
Fashion Week no ano passado e, 
até novembro de 2021, contabilizou 
cerca de R$ 110 mil com a venda 
dos produtos em pontos de venda 
físicos e na loja on-line. 13 grupos 
de Mariana e Barra Longa fazem 
parte do projeto.
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